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Representando o bairro São Cristóvão, os jovens 
enumeraram os problemas e fizeram reivindicações

Sessão de vereadores mirins

C
rianças de 10 a 14 anos da Es-
cola Municipal Pedro Veloso
Gordilho, localizada no bairro de
São Cristóvão, ocuparam as

cadeiras dos vereadores na manhã de
quarta-feira (26). A sessão foi presidida
pelo vereador Toinho Carolino (PTN). As
principais preocupações dos estudantes
são os problemas estruturais das escolas
municipais e dos postos de saúde, além
da requalificação e organização da Feira
de São Cristóvão. Leia mais na página 3
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TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

AComissão de Finanças,
Orçamento e Fiscaliza-
ção da Câmara Munici-

pal de Salvador aprovou, em
reunião na manhã de quarta-
feira (26), no Salão Nobre, o pa-
recer da Lei Orçamentária Anual
(LOA) de 2015 (Projeto de Lei
209/2014).

Ainda no encontro dirigido
pelo vereador Claudio Tinoco
(DEM), presidente do colegiado
de Finanças da Câmara, foi
aprovado o parecer ao Projeto
de Lei 210/2014, que trata de
alterações no Plano Plurianual
(PPA).

Além do vereador Claudio
Tinoco, participaram da reunião

os vereadores Geraldo Júnior
(PTN), vice-presidente do cole-
giado, Alfredo Mangueira

(PMDB), Isnard Araújo (PR), Ala-
dilce Souza (PCdoB) e Heber
Santana (PSC).

Representantes das enti-
dades carnavalescas que
desfilam no Circuito Ba-

tatinha, no Centro Histórico de
Salvador, reuniram-se na manhã
de terça-feira (25) na Câmara
Municipal de Salvador. Com o
objetivo de fortalecer as agre-
miações para o Carnaval 2015,
o encontro foi conduzido pelo
vereador Alcindo da Anunciação
(PT) no auditório do Edifício
Bahia Center.

A reunião resultou na cria-
ção de uma comissão com cinco
representantes das entidades
para dialogar com a Saltur, Ba-
hiatursa e Secretaria da Cultura
e Turismo do Estado. Também
foi criada uma associação das
entidades do Circuito Batatinha
para promover as discussões
sobre os interesses dos grupos,
que buscam maior apoio e in-
centivo por parte dos poderes
públicos Municipal e Estadual.

Entidades do Circuito Batatinha 
buscam apoio para Carnaval 2015

Vereador Alcindo da Anunciação conduziu encontro 
com representantes dos grupos carnavalescos

Comissão de Finanças 
aprova projetos em reunião

Lei Orçamentária Anual 2015 e Plano Plurianual 
receberam pareceres favoráveis

Vereadores da Comissão de Finanças em reunião na Câmara
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Alcindo recebeu representantes dos blocos que desfilam no Centro Histórico
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C rianças de 10 a 14 anos
da Escola Municipal
Pedro Veloso Gordilho,

localizada no bairro de São
Cristóvão, vivenciaram na
manhã de quarta-feira (26) a
experiência de representarem
os cidadãos soteropolitanos.
Presidida pelo vereador Toinho
Carolino (PTN), a sessão mirim
da Câmara de Salvador contou
com a presença de 32 peque-
nos edis do 5º ano do Ensino
Fundamental, no Plenário
Cosme de Farias.

Entre as principais preocu-
pações dos alunos, os proble-
mas estruturais das escolas
municipais e dos postos de
saúde, além da requalificação e
organização da Feira de São
Cristóvão.

Júlia Almeida, que ocupou

a 1ª Secretaria durante a sessão
mirim, questionou Toinho Ca-
rolino sobre o que tem sido
feito pelos vereadores da Casa
para melhorar as condições es-
truturais das instituições de en-
sino da rede municipal. “Como
vocês podem ajudar para que a
gente tenha um local mais
apropriado para as nossas aulas
e, principalmente, para a edu-
cação física?”, indagou. 

O vereador do PTN desta-
cou o trabalho em prol da me-
lhoria da qualidade do ensino
na rede municipal, que vem
sendo desenvolvido pelo par-
tido. “A educação é, sem dú-
vida, a principal bandeira da
nossa bancada. Temos que re-
conhecer os avanços alcança-
dos nos últimos anos, mas
precisamos melhorar ainda

mais. O sonho por um local
digno para esporte e educação
física também é nosso. Conti-
nuaremos nesta luta, cobrando
e fiscalizando, para que nossos
jovens tenham estruturas dig-

nas nas escolas”, afirmou Caro-
lino.

São Cristóvão
Já o vereador e 1º vice-pre-

sidente, Breno Farias, que se
autointitulou “representante
de São Cristóvão na Câmara
Municipal de Salvador”, se
disse honrado pela oportuni-
dade de falar na tribuna, exer-
ceu o papel constitucional de
fiscalizador do Poder Executivo
soteropolitano e chamou a
atenção para a desorganização

e a falta de estrutura dos pos-
tos de saúde.

Ainda durante a sessão, a
vereadora Evelin Andreia San-
tos, que exerceu o papel de 3ª
secretária, cobrou das autorida-

des ações mais enérgicas para
conter a violência, principal-
mente nos locais mais pobres
da cidade. 

Já Letícia Matos, que ocu-
pou a 2ª Secretaria, destacou a
necessidade de requalificar e
organizar a Feira de São Cristó-
vão. O vereador Toinho Caro-
lino afirmou já ter
conhecimento da situação e se
comprometeu em repassar à
secretária municipal da Ordem
Pública, Rosemma Maluf, a rei-
vindicação da pequena edil.

Vereadores mirins reivindicam 
melhorias para São Cristóvão

Sessão com 32 jovens edis foi realizada na manhã de quarta-feira (26)
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Toinho Carolino presidiu encontro com 
estudantes da Escola Pedro Veloso Gordilho

DOLM 27.11.14:Camara_Template  26/11/2014  19:27  Página 3



Oevento “Encontro e His-
tórias”, uma semana
que celebra as ativida-

des realizadas este ano pelo Cen-
tro Cultural da Câmara Municipal
de Salvador, começou suas ativi-
dades na terça-feira (25). 

Na abertura da semana, o ar-
tista plástico Antônio Moura, mi-
nistrou uma oficina de pintura
em papel para um grupo de 10
pessoas. Antônio trabalha desde
2008 com artes plásticas e, se-
gundo o próprio artista, possui

um estilo próprio, onde seus de-
senhos são abstratos e trazem
traços geométricos. “Quero pas-
sar um pouco do que a espiritua-
lidade me deu. Quando as
pessoas comentam sobre meu
trabalho fico feliz e isso me for-
talece e faz com que eu continue
a fazer algo diferente”, afirma. 

Até sexta-feira (28) também
estarão expostos no foyer do
Centro Cultural artesanatos fei-
tos com jornais e materiais reci-
clados produzidos pela Oficina

Ciranda das Artes e Projeto
Arte Sem Fronteira, além de
uma exposição fotográfica
dos eventos realizados pelo
Centro Cultural, Biblioteca
da Câmara e instituições
parceiras. 

Ainda nesta semana, no
auditório do Centro Cultural
será exibido o filme “Afô-
nica” na quarta-feira (26),
às 14h30, o Projeto Violões
da UFBA se apresenta na
quinta-feira (27), às 18h30,
e na sexta-feira (28) o espe-
táculo “O Presente e a Ár-
vore” faz o seu ensaio
aberto, às 15h. Também na
sexta-feira serão realizadas

duas oficinas, uma de quadrinhos
e a outra de contação de histó-

rias, ambas com horário de início
às 14h. 
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Quinta-feira, 
27 de Novembro de 2014

O projeto vai até sexta-feira (28) e recebe várias atividades gratuitas abertas à população 

“Encontro e Histórias” 
começa com oficina e exposições

Após receber um grupo de
rodoviários em seu gabi-
nete, que foram pedir

para interceder junto à prefei-
tura, o vereador J. Carlos Filho
(PT) cobrou uma posição do Exe-
cutivo Municipal na questão refe-
rente às multas de trânsito que
são aplicadas aos motoristas de
ônibus da cidade que avançam o
sinal vermelho a menos de
20km/h. 

“O problema ainda é agra-
vado em alguns pontos da ci-
dade, nos quais os semáforos são
instalados em cima do ponto de
ônibus, dificultando a visibilidade
dos equipamentos pelos motoris-
tas”, constatou o vereador.

O tema foi debatido numa
audiência pública na Câmara
Municipal, em março deste ano,
mas o problema ainda não foi re-
solvido. “Não podemos deixar de
discutir essa questão e desde a
realização da audiência já foram
aplicadas mais 706 multas de
trânsito”, informou.

Temporizador
Ainda conforme o vereador J.

Carlos Filho, na época da audiên-
cia, a prefeitura não enviou ne-
nhum representante para a
discussão do problema, demons-
trando desrespeito à classe e à
Casa Legislativa. “A prefeitura
não pode agir como uma fábrica

de multas. A questão das multas
aplicadas aos rodoviários passa
pelos problemas de mobilidade
urbana da cidade”, considerou.

No entendimento do verea-
dor, a questão poderia ser resol-

vida com a instalação de um tem-
porizador nos semáforos. “O sis-
tema de arrancada e de freios de
um ônibus precisa de um tempo
diferente de um veículo comum.
Não tem como frear brusca-
mente e ignorar os danos que
podem ser causados na integri-
dade física dos usuários, além
dos danos com o maquinário do
veículo. Essa é uma questão que
deve ser tratada pelo poder exe-
cutivo”, pontuou.

O valor da multa municipal
cobrada através da Transalvador
é de R$191,54. Além da multa,
outra penalidade é a diminuição
de sete pontos na carteira de mo-
torista.

Vereador J. Carlos Filho sugere instalação de temporizador e cobra posicionamento da prefeitura

Rodoviários contestam multas em semáforo

Vereador J. Carlos Filho
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Na manhã de quarta-feira
(26), a Câmara Munici-
pal de Salvador abrigou

o Novembro Negro realizado
pelo Centro de Controle de Zoo-
noses de Salvador (CCZ). Com a
temática “Que a voz da igual-
dade seja sempre a nossa voz”, o
evento realizado no Centro de
Cultura da Casa valorizou a au-
toestima da identidade negra. No
auditório e no foyer, ocorreram
palestras, apresentações musi-
cais, recital de poesia, debates,
dança afro e exposição literária.

Como integrante da mesa de
debates, o superintendente de
Apoio e Defesa aos Direitos Hu-
manos, Ailton Ferreira, da Secre-
taria de Justiça Cidadania e
Direitos Humanos do Estado
(SJCDH), reconheceu a importân-
cia do evento ao declarar que “o
encontro conscientiza de forma
lúdica e competente a autoes-

tima, a consciência negra e tam-
bém a saúde”. Ailton Ferreira
destacou ainda as conquistas so-
ciais do governo estadual nos úl-
timos quatro anos. “Em 2010, foi
criado o Estatuto da Igualdade
Racial, forma de afirmação de
usos legais para defender as dife-
renças raciais”, citou.

De acordo com a coordena-
dora do Grupo de Desenvolvi-
mento Socioeducativo e

Valorização do CCZ, Isaura Mar-
garet, o evento é uma forma de
crescimento para encarar os pro-
blemas raciais em Salvador.
“Tenho muito orgulho de perten-
cer a este grupo e sei que o tra-
balho em conjunto é essencial
para continuarmos na diminuição
dessas diferenças”, afirmou.

O Novembro Negro abriu es-
paço também para a discussão
da discriminação racial com tes-

temunhos de preconceitos vivi-
dos, como o relatado pelo pastor
evangélico Gilberto Santos, que
conta ter sido discriminado em
sua própria igreja. “Pedi desliga-
mento da instituição por diver-
gências de ideias e ao sair ouvi
declarações de membros que es-
tavam aliviados por eu não fazer
mais parte da igreja”, revelou.

Também compuseram a
mesa de trabalho a diretora do

Conselho Regional de
Serviço Social da Bahia
(CRESS), Dilma Frank-
lin, a gerente do Cen-
tro de Controle de
Zoonoses de Salvador,
Geruza Moraes, o re-
presentante do Insti-
tuto InRaça, Robson
Moraes, e a agente de
controle de endemias
do CCZ, Anajara Tava-
res.

Quinta-feira, 
27 de Novembro de 2014
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Câmara Municipal apoia “Novembro Negro”
Ação faz parte da Semana da Consciência Negra

Neste sábado (29), a partir
das 17 horas, será reali-
zada em Salvador a co-

memoração do Dia da Cultura
Evangélica. O evento que aconte-
cerá na Praça Castro Alves é gra-
tuito e vai contar com a
apresentação de bandas do seg-
mento, além dos cantores Irmão
Lázaro, Bruna Karla e Fernanda
Brum. A ação faz parte da Lei nº
8.549/2014, que estabelece o Dia
Municipal da Cultura Evangélica,
de autoria do vereador Heber

Santana (PSC).
Segundo Heber, o reconheci-

mento da data servirá para viabi-
lizar projetos, eventos, bem como
a discussão de assuntos e temas
de interesse de todos os muníci-
pes, mas, também, da classe
evangélica, visando ao aprimora-
mento espiritual, cultural e social
dos habitantes de Salvador. 

Ainda de acordo com o ve-
reador soteropolitano, a come-
moração deste dia se justifica,
sobretudo, pelo trabalho social
desenvolvido pelos evangélicos,
minorando situações de exclusão

social, abandono e principal-
mente livrando milhares de pes-
soas do mundo pernicioso das
drogas.

Com um contingente de pelo
menos novecentas mil pessoas, o
que representa cerca de trinta por
cento da população da capital, os
evangélicos de Salvador terão o
reconhecimento por parte da pre-
feitura da sua cultura, não apenas
com a festa, mas com a possibili-
dade da manifestação e reconhe-
cimento artístico, cultural e social.

Dia Municipal da Cultura 
Evangélica é festejado em Salvador

Evento gratuito será realizado na Praça Castro Alves no próximo sábado (29)

Vereador Heber Santana

Programação incluiu palestras,
apresentações musicais e outras

atividades culturais
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Na sexta reunião ordiná-
ria da Comissão de
Educação, Cultura, Es-

porte e Lazer da Câmara Muni-
cipal de Salvador, na manhã de
quarta-feira (26), no Paço, os
vereadores Silvio Humberto
(PSB), Hilton Coelho (PSOL) e

Ana Rita Tavares (PROS) aprova-
ram atas, analisaram projetos de
interesse do colegiado, como o
que trata do Dia Contra Medica-
lização nas Escolas, e começa-
ram a elaborar um balanço
anual.

Ainda no encontro dirigido

pelo vereador Silvio Humberto,
presidente da Comissão de Edu-
cação, os vereadores que inte-

gram o colegiado planejaram vi-
sitas aos centros que tratam de
educação integral em Salvador.    

Avereadora Fabíola Man-
sur (PSB) ficou indig-
nada após a

manutenção do veto total do
Executivo Municipal nº 07/14,
ao Projeto de Lei nº 265/2013,
de sua autoria, que institui a
política municipal de atenção
integral à saúde da população
masculina. A votação ocorreu
na sessão ordinária de se-
gunda feira (24), na Câmara
Municipal. 

“Deixamos de contribuir
para a redução da mortalidade
masculina em plena Campa-
nha do Novembro Azul. Não
conseguimos derrubar o veto
do prefeito (ACM Neto), ape-
sar do projeto ter obtido pare-
cer favorável das Comissões

de Saúde e Constituição e Jus-
tiça da Câmara”, lamenta Fa-
bíola.

Entre as ações do projeto,
a disponibilidade de equipa-
mentos e materiais educativos;
a garantia, promoção e prote-
ção dos direitos do homem, à
Saúde e à qualidade de vida;
humanização e qualificação do
atendimento; além da orienta-
ção à população masculina,
aos familiares e à comunidade
sobre a promoção, a preven-
ção, a proteção, o tratamento
e a recuperação dos agravos e
das enfermidades do homem. 

“Como médica, apresentei
o projeto com o objetivo de
promover os serviços de assis-
tência integral à saúde do

homem, contribuindo, para a
redução da morbidade e da
mortalidade, por meio do en-
frentamento dos fatores de
risco e para facilitar o acesso
às ações”, explica Fabíola,
vice-presidente da Comissão

de Saúde na Câmara.

Fase produtiva
Segundo dados do

Ministério da Saúde, os
homens vivem, em
média, sete anos menos
do que as mulheres e
têm mais doenças do co-
ração, câncer, diabetes e
hipertensão, entre ou-
tras, o que representa
um grave problema de
saúde pública. Tais doen-

ças levam a aposentadoria pre-
coce, invalidez, afastamento do
trabalho na fase mais produtiva
da vida, além de alto custo aos
cofres públicos devido à com-
plexidade e tratamento espe-
cializado destas doenças.

6
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Reunião ordinária serviu para elaborar 
balanço anual e estudar projetos

Comissão de Educação
reforça trabalhos 

Fabíola Mansur expressa indignação e lembra que projeto foi aprovado por maioria na Casa Legislativa

Política de atenção à saúde masculina 
é negada no Novembro Azul

Vereadora Fabíola Mansur

Vereadores Hilton Coelho, Silvio Humberto e Ana Rita Tavares em reunião da Comissão de Educação 
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
52ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 25 de novembro de 2014.

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 270/14   

Considerando que a sociedade desconhece o conceito real de educação ambiental, este apre-
sentado no artigo 1° da Política Nacional de Educação Ambiental, Lei 9.795/1999 que leciona:
“Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a cole-
tividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências vol-
tadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia
qualidade de vida e sua sustentabilidade.”;
considerando que a referida Política Nacional prevê em seu corpo de Lei os planos municipais
de gestão integrada de resíduos sólidos e aduz, no artigo 19, propostas e os requisitos mínimos
para o referido plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos;
considerando a necessidade de implementar melhores políticas educacionais e melhor cons-
cientização no âmbito ambiental no Município de Salvador, como forma de promover a não
geração, a redução, reutilização e reciclagem dos resíduos sólidos;
considerando que esta Lei possui evidentemente função não só corretiva como, também, edu-
cacional e social;
considerando que os direitos fundamentais constitucionais e o princípio da dignidade da pes-
soa humana vaticinam pela garantia da qualidade de vida e do mínimo existencial e que, no
caso de Salvador, uma forma de assegurar esse direito seria permitir a integração dos catadores
de resíduos sólidos recicláveis e reutilizáveis à sociedade, vez que estas pessoas, invisíveis so-
cialmente, se encontram atualmente à margem da sociedade;
considerando que pequena parte desses catadores estão organizados em cooperativas e as-
sociações de reciclagem, possuem baixa renda e buscam a todo tempo novas oportunidades
de emprego e renda;
considerando que o intuito da Casa é contribuir para transformar Salvador numa cidade mais
limpa e sustentável, evitando proliferação de doenças, poluição de mananciais hídricos e en-
tupimento de bueiros, buscando, outrossim, incentivar uma educação ambiental pautada em
coleta seletiva;
considerando que o Executivo Municipal sancionou a Lei nº 8.512/2013, que discorre sobre a
proibição de jogar lixo em logradouros públicos, sob pena de sofrer uma gradação punitiva
pela infração;
considerando que a Lei citada não prevê a destinação do valor das multas, sendo imperioso
que a o valor das multas deveria ser revestido em prol da educação e conscientização ambien-
tal.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que regulamente a destinação do montante auferido com as multas emitidas pelos
infratores da Lei 8.512/2013, para programas de educação e conscientização ambiental e pro-
gramas para a participação dos grupos interessados, em especial, das cooperativas ou outras
formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis formadas por pessoas
físicas de baixa renda.

Sala das Sessões, 25 de novembro de 2014.
LUIZ CARLOS SUICA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 271/14   

Considerando que existem inúmeros motivos que levam crianças, jovens e idosos a praticarem
exercícios físicos, principalmente a necessidade de ter uma boa saúde e combater a obesi-
dade;
considerando que o esporte proporciona a possibilidade de melhorar o aprendizado, desen-
volve as condições psíquicas, melhor as condição motora e, sobretudo, a qualidade de vida;
considerando que o esporte favorece a liberação de energia física e que auxilia na regulação
de tensões, ameniza preocupações e dinamiza o relaxamento ajudando na expansão da ener-
gia muscular e orgânica interferindo positivamente no metabolismo e, consequentemente,
numa melhora da qualidade de vida;
considerando que existem vários tipos de esportes e que, entre eles, o futebol é um dos mais
envolventes, divertido e eficiente, haja vista que o futebol é uma das práticas esportivas mais
populares do mundo;
considerando que o futebol reduz a pressão sanguínea, aumenta o consumo máximo de oxi-
gênio e diminui a sua frequência cardíaca de repouso, fazendo com que o seu praticante tenha
o risco reduzido de obter doença cardíaca e Acidente Vascular Cerebral (AVC); 
considerando que é de grande importância que os campos e quadras de futebol estejam em
perfeito estado, vez que a prática de esporte é um direito constitucional.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao governador, a realização de estudos para, através da Superintendência dos Desportos do
Estado da Bahia (SUDESB), reformar e revitalizar todos os campos e quadras de futebol da Ci-
dade do Salvador, principalmente, aqueles localizado nos Centros Sociais Urbanos.

Sala das Sessões, 25 de novembro de 2014.
LUIZ CARLOS SUICA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 272/14   

Considerando que Desapropriação é o procedimento pelo qual o Poder Público, fundado na
necessidade pública, utilidade pública ou interesse social, compulsoriamente, despeja alguém
de certo bem, móvel ou imóvel, adquirindo-o para si em caráter originário, mediante justa e
prévia indenização. É, em geral, um ato promovido pelo Estado, mas poderá ser concedido a
particulares permissionários ou concessionários de serviços públicos, mediante autorização da
Lei ou de Contrato com a Administração;
considerando a desapropriação e reserva do terreno situado na Rua Formosa, nº 3-43, Plata-
forma, que se encontra sem utilização, por ser área de interesse público, destinando o local
para a construção de um Conjunto Habitacional dos Rodoviários;
considerando que o Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941, dispõe em seu artigo 2º:
“Mediante declaração de utilidade pública, todos os bens poderão ser desapropriados pela
União, pelos Estados, Municípios, Distrito Federal e Territórios; §2º: Os bens do domínio dos
Estados, Municípios, Distrito Federal e Territórios poderão ser desapropriados pela União, e os
dos Municípios pelos Estados, mas, em qualquer caso, ao ato deverá preceder autorização le-
gislativa”;
considerando a existência do Projeto de Indicação para construção de um Conjunto Habita-
cional dos Rodoviários, através de um convênio com a Caixa Econômica Federal (CEF), já apre-
sentado na Câmara Municipal de Salvador;
considerando a importância da construção de um Conjunto Habitacional dos Rodoviários, atra-
vés de um convênio com a Caixa Econômica Federal (CEF), visando a beneficiar 60 mil rodo-
viários e que tenham este benefício garantido, assim como outras classes já o possuem, a
exemplo dos bancários, contabilistas, comerciários e outros;
considerando que a maioria dos rodoviários não possui imóvel próprio, que têm muitas difi-
culdades para acesso a uma linha de crédito que permita a aquisição de imóvel, e que a grande
maioria mora de aluguel com suas famílias, não obtendo assim, uma estabilidade, por conta
da baixa renda dos mesmos;
considerando que a implantação de um novo conjunto habitacional proporcionaria um maior
desenvolvimento do Município, diminuindo o déficit habitacional, uma maior qualidade de
vida aos beneficiados, um maior desenvolvimento urbano do Município, bem como a geração
de emprego e renda aos munícipes, além de permitir o acesso desses servidores, crédito para
aquisição da casa própria, compatível com sua renda.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao governador, a desapropriação e reserva do terreno situado na Rua Formosa, nº 3-43, Pla-
taforma, para a construção de um Conjunto Habitacional dos Rodoviários.

Sala das Sessões, 25 de novembro de 2014.
J. CARLOS FILHO

ATA 
52ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 2º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA NO DIA 25 DE NOVEMBRO DE 2014.

PRESIDENTE: VEREADOR ARNANDO LESSA
1º SECRETÁRIO: VEREADOR GILMAR SANTIAGO (ad hoc)
2º SECRETÁRIO: VEREADOR MOISÉS ROCHA (ad hoc)

Compareceram os Senhores vereadores ALADILCE SOUZA, ALBERTO BRAGA, ALCINDO DA
ANUNCIAÇÃO, ALEMÃO, ALMIR BARRETO, ANA RITA TAVARES, ARNANDO LESSA, BECA,
CLÁUDIO TINOCO, EUVALDO JORGE, EVERALDO AUGUSTO, FABÍOLA MANSUR, GERALDO
JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HEBER SANTANA, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOSÉ
CARLOS FILHO, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ CARLOS DE SOUZA,
LUIZ CARLOS SUICA, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO
CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SÍLVIO HUMBERTO, TIAGO CORREIA, VADO MALASSOMBRADO,
VÂNIA GALVÃO e WALDIR PIRES, estando licenciado o vereador JOCEVAL RODRIGUES. Ha-
vendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a leitura e
discussão da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi rea-
lizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Projetos de Indicação n.s 270 e 271/14
do vereador Luiz Carlos Suica, e 272/14 do vereador J. Carlos Filho. Terminada a leitura do
Expediente, a vereadora Fabíola Mansur disse esperar a chegada de mais vereadores para que
se votassem os Vetos, e que já tinha em mãos Requerimentos de urgência urgentíssima para
os Projetos de Lei n.s 211 e 231 (respectivamente, sobre os profissionais da Saúde e da Edu-
cação). Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza reforçou o que disse a vereadora Fabíola Man-
sur e apelou para os edis presentes à Casa virem ao Plenário. Pela ordem, o vereador Heber
Santana registrou pesar pelo falecimento da Senhora Maria Pereira, mãe de três pastores da
Assembleia de Deus. Pela ordem, o vereador Alemão também apelou para que se votasse e
contou visita feita a escolas, onde encontrou crianças sem atividade devido à paralisação dos
docentes, em razão de os vereadores ainda não terem votado o Projeto da categoria. Pela
ordem, o vereador Hilton Coelho parabenizou a categoria dos professores pelas conquistas e
disse que a Casa precisa se respeitar. Pela ordem, o vereador Luiz Carlos Suica lembrou sua
fala, na Sessão anterior, sobre concordar com a inversão da pauta desde que houvesse a vo-
tação dos nove Vetos existentes, e lamentou que somente quatro deles tenham sido votados.
Pediu à Mesa que verificasse se havia 22 vereadores presentes. Comentou entrevista do pre-
feito na qual ele atribuiu a não-votação sobre os professores a manobra da Oposição. Pela
ordem, o vereador Isnard Araújo disse que o PR queria votar, no máximo, no dia seguinte, e
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que estava pronto para isso desde então. Pela ordem, o vereador Luiz Carlos de Souza também
disse que o PRB estava pronto para votar e pediu a votação. Pela ordem, o vereador Léo Prates
declarou que a bancada do Governo tinha interesse na votação e que estava tudo pronto para
a votação dos nove vetos, sem obstrução, na Sessão anterior, que acabou se prolongando em
discussões sobre as votações de apenas quatro dos Vetos. Disse que, se a Oposição concor-
dasse, a votação poderia acontecer no dia seguinte. Pela ordem, o vereador Pedrinho Pepê
disse que o PMDB está presente todos os dias e, para a votação, faltava apenas acordo entre
os líderes de Governo e Oposição. Comentou que, na Sessão anterior, os vereadores da Opo-
sição usaram considerável tempo discutindo os Vetos, e pediu paciência aos presentes à Ga-
leria. Pela ordem, a vereadora Fabíola Mansur discordou de algumas falas antecedentes que
consideraram obstrução de pauta a discussão dos Projetos vetados. Disse que o acordo foi
para não ter polêmica, o que foi cumprido. Em seguida, reiterou já ter em mãos os Requeri-
mentos de urgência urgentíssima para a votação dos Projetos dos servidores da Educação e
da Saúde, caso os Vetos fossem votados. O Senhor presidente Paulo Câmara lembrou que é
preciso quorum de 29 vereadores para votar as urgências. Pela ordem, o vereador Sílvio Hum-
berto lembrou que, desde segunda-feira, tenta-se votar e que o processo foi adiado em virtude
da ausência do líder do Governo, e não porque a Oposição não queria, conforme foi propa-
gado. Defendeu que o processo de votação não fosse atropelado, para não serem cobrados
depois, como aconteceu com a votação do IPTU. No Pinga-Fogo, o vereador Arnando Lessa
discordou do vice-líder do Governo sobre a votação não ter prosseguido em virtude da dis-
cussão dos Projetos vetados, já que a Sessão terminou às 16h30, faltando ainda duas horas
para seu encerramento, além de haver a possibilidade de sua prorrogação. Propôs, com base
na proposta do líder do Governo, que o compromisso fosse para votação de todos os Vetos e
Projetos referentes a servidores (Educação, Saúde e Transalvador). Considerou não haver po-
lêmica para a realização dessas votações, mas, tão somente, um desarranjo na bancada do
Governo. Observou já ter tido, na Sessão de hoje, a presença de 23 vereadores em Plenário,
e desejou o restabelecimento do quorum de votação, para iniciá-la. Em aparte, a vereadora
Aladilce Souza pediu que a votação dos Projetos de utilidade pública das creches fosse incluída
no acordo. Também em aparte, o vereador Luiz Carlos Suica associou-se ao orador e observou
que, ao final da Sessão de ontem, não havia quorum para prosseguir a votação, mas havia
para continuar a Sessão. Por fim, ressaltou que um dos Vetos apreciados ontem demonstra
que o prefeito não tem compromisso algum com os trabalhadores. O Senhor presidente acres-
centou que, caso não houvesse votação no dia de hoje, era preciso firmar o compromisso
também para a votação das 18 utilidades públicas de creches, sob pena de elas perderem o
prazo para firmarem convênios. O vereador Moisés Rocha pediu desculpas aos professores –
há um mês na luta pela efetivação dos seus direitos – em razão da falta de votação do Projeto
da categoria, considerando que a Casa estava assumindo compromissos e não os cumprindo.
Em apartes, o vereador Everaldo Augusto considerou inaceitável vereadores não comparece-
rem ou realizarem outras atividades em momentos de votação. Continuando, o vereador sau-
dou a comemoração, pela primeira vez, do Dia do Sacerdote e da Sacerdotisa das Religiões
de Matriz Africana, o 24 de novembro, realizada, ontem, no Centro de Cultura, com a entrega
do Troféu Axé Bahia. E também registrou o Dia da Baiana do Acarajé, hoje, ressaltando que
o acarajé e o abará são alimentos sagrados e que a profissão de baiana do acarajé é reconhe-
cida como patrimônio artístico nacional. Em aparte, o edil Sílvio Humberto associou-se ao ve-
reador Moisés Rocha, na oportunidade registrando queixa das baianas de acarajé pela falta
de apoio dos Governos estadual e municipal ao segmento. Em seguida, o vereador Gilmar
Santiago lamentou a fala do líder do Governo e disse que a motivação real da votação de ape-
nas quatro Vetos foi o esvaziamento do quorum pela bancada da situação. Admitiu o meca-
nismo de retirada do quorum, desde que aplicado quando não há consenso e acordo, o que
não foi o caso. Considerou tratar-se de uma sinalização para junção de votação, haja vista já
existir um outro Projeto de Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU), de interesse
dos grandes grupos econômicos, que se pretende votar como condição para a votação do
Projeto dos professores. Em aparte, os vereadores Vânia Galvão e Hilton Coelho associaram-
se ao orador. Concluindo, o orador convidou para seminário de discussão do PDDU sob a ótica
da cidade, no dia 28 deste mês, no Sindicato dos Trabalhadores em Saneamento. A vereadora
Aladilce Souza secundou o vereador Gilmar Santiago e observou já se ter vivido, antes, essa
pressão sobre a pauta para que o prefeito consiga fazer ser votado o que interessa ao Execu-
tivo, sua base na Casa e grupos econômicos. Comentou sobre o Projeto n. 201/14, do PDDU,
em razão do qual, o prefeito vem promovendo audiências públicas com baixa participação.
Comentou ainda que, em torno desse Projeto, giram as questões da liberação das Transferên-
cias do Direito de Construir (Transcons) e da outorga onerosa, e defendeu a necessidade de
clareza sobre o que está em jogo quanto a isso. Concluiu questionando sobre a ausência de
alguns membros da bancada governista. Nas Representações Partidárias, o vereador Gilmar
Santiago comemorou a inauguração do Ginásio de Cajazeiras, lembrando os debates havidos
na casa a respeito da obra, com vereadores governistas cobrando a sua conclusão. Em aparte,
o vereador Leandro Guerrilha associou-se elogiando a obra, e informou que ela chegou a ficar
parada, sendo retomada por intercessão do então secretário de Comunicação Robinson Al-
meida. O orador prosseguiu contando que um morador do local comentou nunca ter visto
“tanto pai para uma obra”. Em aparte, o vereador Moisés Rocha também elogiou a obra e
comparou essa e outras ações do Governo do Estado, como as construções viárias, de hospital
e de parque, à obra da Prefeitura na Barra, com custo de 55 milhões. Lamentou obra da Pre-
feitura paralisada há três anos em São Caetano. Também em aparte, o vereador Luiz Carlos
Suica parabenizou o Governo do Estado pela obra e comentou as críticas a esse Governo, que
vem trabalhando para quem realmente precisa. Deu, como exemplo, a Lei Anticalote, aprovada
na Assembleia Legislativa, com idêntico Projeto vetado pela Prefeitura, o que o faz questionar
quais as prioridades da gestão municipal. O vereador Gilmar Santiago concluiu afirmando con-
fiar na entrega da nova piscina olímpica. O vereador Everaldo Augusto explicitou a posição
do PCdoB a favor do Plano de Carreira da Educação. Retomou a razão para a bancada do Go-
verno não votar e obstruir a Sessão, que seria o fato de o presidente do PTN estar exigindo
negociação com o Prefeito com relação a uma secretaria e à Presidência da Câmara. Conside-
rou que o líder do PTN precisa se explicar e que os professores merecem respeito. Em seguida,
criticou o retorno da “indústria das multas” em Salvador. Contou que a previsão de arreca-
dação em 2014 estava em torno de 41 milhões e que esse valor já foi superado, chegando a
43 milhões no final de outubro. Em aparte, o vereador Hilton Coelho associou-se ao orador e
comentou sobre os demais problemas de mobilidade em Salvador. Também em aparte, o ve-
reador Gilmar Santiago parabenizou o orador pela fala e chamou a atenção para o vazio nas
cadeiras da bancada do Governo, o que considerou prova do “respeito” que os governistas
têm para com os educadores. Ainda em aparte, a vereadora Aladilce Souza também se asso-
ciou ao orador e sugeriu a abertura de uma Comissão Especial de Inquérito (CEI) para investigar
a “indústria das multas”. O orador considerou que a cobrança das multas tem fins meramente

arrecadatórios, não tendo função educativa, que poderia ser demonstrada com a diminuição
do número de acidentes, algo que não ocorre na cidade. Considerou uma boa sugestão a
criação de uma CEI, inclusive para investigar a destinação do valor das multas. Em aparte, o
vereador Alcindo da Anunciação chamou a atenção da bancada da Oposição para o fato de
que, se os Projetos não forem votados nas próximas três Sessões, entrará na frente o Projeto
sobre a outorga onerosa. O orador acrescentou que, além dessa possibilidade, o Projeto dos
educadores corre o risco de sequer ser votado este ano e, para que isso não aconteça, sugeriu
que a manifestação dos educadores fosse feita, também, na porta da Prefeitura. A Senhora
presidente Fabíola Mansur disse que a Mesa envidará esforços para que haja votação amanhã.
Em comunicação inadiável, a vereadora Vânia Galvão observou haver o registro de 33 verea-
dores no painel eletrônico. Em seguida, informou que hoje é o Dia Internacional da Não-Vio-
lência contra a Mulher, que faz parte da campanha 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência
contra as Mulheres, e citou dados referentes ao número de agressões registradas na Bahia no
primeiro semestre. Associou-se a Mesa a esta referência e ao Dia das Baianas de Acarajé. Pela
ordem, a vereadora Aladilce Souza informou que a Oposição oficiou o prefeito solicitando a
retirada do Projeto de Lei n. 201/14, haja vista tratar-se de matéria de PDDU. Disse que a Opo-
sição deseja que o prefeito proceda à retirada, evitando outra judicialização, e que está com
Representação pronta contra a manutenção do Projeto, a ser apresentada caso isso não ocorra
até quinta-feira. O vereador Euvaldo Jorge registrou a inauguração do Ginásio de Cajazeiras
e a instalação de seis varas de Juizados de Defesa do Consumidor e Turmas Recursais no Fórum
Regional do Imbuí. Informou que, como o Fórum foi projetado para atendimento de demanda
volumosa, está se reunindo com o juiz Raimundo Braga para tratar da dotação de estrutura
de serviços para o equipamento. Pela ordem, o vereador Hilton Coelho informou a realização
de reunião da Comissão Especial de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, junta-
mente com as Comissões da Mulher, de Educação e de Reparação, e frentes da juventude,
sobre questões relativas ao adolescente e em defesa da família. Contou ter havido deliberação
por audiência pública para o dia 10 deste mês, ter sido requerida audiência com o governador
e indicada a presença da Casa em eventos da Justiça Global e da Anistia Internacional sobre
denúncias de adolescentes desaparecidos. Posteriormente, o vereador Moisés Rocha saudou
a vereadora Fabíola Mansur, que presidia a Sessão, e voltou a desculpar-se com os professores
em razão da não-votação do Projeto de interesse da categoria. Informou a realização de reu-
nião da Oposição, amanhã, às 8h, a respeito do Projeto de outorga onerosa. Por outro lado,
reportou-se às obras da Prefeitura, questionando qual o critério de prioridade. Mencionou a
obra da Ladeira do Cacau, em São Caetano, importante via de ligação urbana, há três anos
paralisada, embora o prazo de conclusão tenha sido de 270 dias, vencido em 4 de novembro.
Convidou os membros da Comissão de Planejamento Urbano para fazerem visita à obra. Em
aparte, o vereador Luiz Carlos Suica aceitou o convite e comprometeu-se a agendar a visita.
Concluindo, o orador registrou que a Conder faria a obra, inclusive com garantia de casas po-
pulares e creche, e comparou os custos: 6 milhões para a obra de São Caetano e 57 milhões
para a da Barra, que já concluída. O vereador Arnando Lessa apelou ao líder do Governo em
exercício, vereador Léo Prates, para que sua bancada se comprometesse a votar, na Sessão
seguinte, os cinco Vetos restantes na pauta e os Projetos referentes à Educação, à Saúde e à
Transalvador. Citou a vereadora Aladilce Souza sobre as creches que atravessam dificuldades
com a não-votação. Observou tratar-se de uma votação facilitada, sem polêmicas. Comentou
a reunião da bancada do PT marcada para o dia seguinte, na qual espera a presença dos sete
vereadores do partido, que formam a bancada majoritária na Casa. Disse esperar um posicio-
namento pela continuidade da gestão do presidente Paulo Câmara, que, com um orçamento
maior, poderá realizar ainda mais doravante. Em aparte, o vereador Moisés Rocha considerou
que essa possibilidade existe, embora ainda não houvesse um posicionamento formado na
bancada, o que depende da observação acerca de questões como a composição prevista para
a Mesa. O vereador Arnando Lessa disse ver, na bancada de Oposição, tendência majoritária
em favor da atual gestão. Em aparte, associou-se o vereador Euvaldo Jorge. O orador concluiu
explicando não ter aspirações pessoais em relação à Mesa. Nada mais havendo, a Senhora
presidente Fabíola Mansur declarou encerrada a Sessão, antes marcando outra para amanhã,
à hora regimental. REGISTROS: registros do vereador Sílvio Humberto.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                              2º SECRETÁRIO
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Localizado na Estrada do
Coqueiro Grande, o Gi-
násio Poliesportivo de Ca-

jazeiras, inaugurado na manhã
de terça-feira (25) pelo gover-
nador Jaques Wagner, foi des-
taque nos pronunciamentos de
vereadores na sessão ordinária
da Câmara Municipal. Gilmar
Santiago (PT), que compareceu
à solenidade, ressaltou a quali-
dade da obra e a importância
da localização em um bairro da
periferia, Cajazeiras X, o que
beneficiará a comunidade local
e de outros bairros populares.  

O vereador Leandro Guerri-
lha (PSL) fez questão de parabe-
nizar o governo pela iniciativa,
frisando que o parque polies-
portivo é um espaço de recupe-
ração de jovens pela via do
esporte: “A obra é maravilhosa
e será referência para toda a
Bahia”.

Prioridade
Com capacidade para mais

de 2000 pessoas nas arquiban-
cadas, o equipamento, segundo
Moisés Rocha (PT), “é mais uma
prova da prioridade que o go-
verno vem dando aos bairros
populares”. Ele citou que, ao
contrário da Prefeitura de Salva-
dor que investiu R$57 milhões

em obras de requalificação da
Barra, o governo investiu em
obras que beneficiam o Subúr-
bio Rodoviário, a exemplo do
Hospital do Subúrbio, da liga-
ção Avenida Pinto de Aguiar /
Subúrbio e da requalificação do
Parque São Bartolomeu. “O Gi-

násio de Cajazei-
ras veio comple-
tar esse elenco
de obras”, obser-
vou.

A “inversão
de prioridade”
também foi res-
saltada pelo ve-
reador Suíca (PT),
que parabenizou
o governo pela
escolha do bairro
de Cajazeiras
para construção
do Ginásio, cuja
estrutura tem ca-
pacidade para
sediar jogos ofi-
ciais de seleções

de vôlei, basquete, futsal e han-
debol. A obra foi executada
pelas superintendências dos
Desportos do Estado da Bahia
(Sudesb) e de Construções Ad-
ministrativas da Bahia (Sucab),
somando R$13 milhões em in-
vestimentos.
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Vereador entende que medida prejudica a difusão do Estatuto da Criança e do Adolescente

Hilton Coelho discorda de veto ao
projeto que capacita professores

Overeador Hilton Coelho
(PSOL) discordou do veto
do prefeito ACM Neto

ao seu projeto de lei aprovado na
Câmara Municipal que obriga a
prefeitura de Salvador a oferecer
regularmente aos professores da
rede municipal de ensino um pro-
grama de capacitação a fim de
proporcionar o conhecimento
acerca dos direitos da criança e
do adolescente, especialmente o
disposto no Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA). De acordo
com a proposta, caberia à Secre-
taria Municipal de Educação
(Smed) elaborar a capacitação e
inclusão nos programas de for-
mação continuada do corpo do-
cente da rede municipal.

“De maneira injustificável, o

prefeito vetou nosso projeto que
introduz o conteúdo do ECA nas
formações de educadoras e edu-
cadores já existentes da rede mu-
nicipal de ensino. Qual a razão de
não querer a difusão do ECA
entre os maiores interessados: as

crianças, adolescentes e seus fa-
miliares?”, questionou.

Avanços do ECA
Conforme o vereador, o ad-

vento do ECA significou um
grande avanço para a proteção
dos direitos da infância e da ju-
ventude no Brasil. “Contudo,
para a concretização do sistema
de proteção previsto pelo ECA,
deve-se incentivar a criação de
cultura política no seio da socie-
dade para que se conheça, valo-
rize e garanta plenamente os
direitos estabelecidos. Nosso ob-
jetivo é o de dar a necessária efi-
cácia para que os professores da
rede municipal de ensino estejam
capacitados para o tratamento da
temática em todas as disciplinas

do ensino fundamental, inclusive
nas disciplinas exatas, de forma
transversal, trazendo para o coti-
diano dos estudantes e assim tor-
nar-se mais compreensível”,
destacou.

Na visão do vereador, quem
perde é a sociedade. “À medida
que se discute a temática, a es-
cola passa a se transformar em
instrumento para difusão dos di-
reitos da criança e do adoles-
cente, garantindo que os próprios
estudantes estejam conscientes
de seus direitos e deveres e pos-
sam ser veículos de transmissão
destes conteúdos para a família e
outros espaços sociais, fortale-
cendo seu papel cidadão. Foi uma
perda, mas a luta deve conti-
nuar”, completou.

Vereadores destacam inauguração 
do Ginásio de Cajazeiras

Obra foi inaugurada na manhã de terça-feira pelo governo estadual

Vereador Hilton Coelho

Ginásio de Cajazeiras inaugurado na terça-feira (25) pelo governador Jaques Wagner
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